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Data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. Não raramente 
ouvirás o sensato conselho 
de não buscares perfeição 
em nada, porque essa não 
existiria ou não estaria 
ao alcance de nossa 
humanidade, e para evitar 
frustrações e decepções 
dolorosas, melhor seria que 
te conformasses com o que 
seja possível alcançar. No 
entanto, a perfeição está 
ao alcance de qualquer 
ser humano, em primeiro 
lugar porque se existe a 
palavra, há um conceito que 
a referenda, e se articulamos 
seu verbo é porque algum 
ser humano a experimentou 
em algum momento, e isso 
significa que todos podemos. 
Não há vantagem alguma 
em nos conformarmos com 
menos do que idealizamos 
só para não sofrer, porque 
de uma maneira ou de outra, 
sofreremos todos com as 
limitações que a existência 
nos impõe, então, não se 
trata de sofrer ou não, mas 
de o quanto apostamos nos 
ideais que ardem em nós.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Encontre uma maneira 
de colocar ponto final nos 
relacionamentos e situações 
que pertencem ao passado, 
porque a grande oportunidade 
que se abre diante de sua 
alma é a da renovação total e 
completa dos relacionamentos.

Do jeito que vão as coisas, 
é melhor você tomar um 
chá de sumiço e praticar um 
prudente silêncio, para que 
as coisas não se compliquem 
demais. Faça isso em nome 
de sua saúde mental e a dos 
relacionamentos também.

Há um tempo certo para 
você se adaptar ao que não 
concorda, mas que não pode 
ser modificado, e há um tempo 
certo para decidir tomar 
distância de certas pessoas, ou 
mesmo romper com elas, para 
produzir uma transformação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os compromissos que 
foram assumidos precisam 
ser cumpridos, mas não de 
uma forma que sua alma os 
experimente como um peso 
excessivo. os compromissos 
podem ser divididos e, assim, você 
ganha tempo para outras coisas.

substitua o pronome Eu pelo Nós 
e assim você poderá aproveitar 
devidamente o curso que as 
coisas andam tomando. Do 
puro egoísmo, natural de nossa 
humanidade, à consciência 
grupal, eis um relance do futuro 
da humanidade.

Há muita coisa que você 
pode fazer sem ajuda, mas há 
outras que seria impossível, 
ou muita tolice de sua parte, 
tentar fazer sem a ajuda de 
alguém. receber ajuda não 
significa você perder sua 
independência.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não precisa haver uma razão 
objetiva para sua alma se sentir 
mais segura e confortável 
com o que acontece, é uma 
mudança de postura que pode 
não ter sido intencional, mas 
que mesmo assim faz sentir 
seus efeitos.

De uma maneira ou de outra, 
você terá de tomar a iniciativa 
de colocar em marcha o que 
seja do seu interesse, porque 
se continuar esperando 
orientação e ajuda de quem 
quer que seja, as chances 
atuais se perderão.

o que tiver alguma utilidade 
prática poderá ser aproveitado, 
diferente dessas ideias que, 
apesar de brindar com a 
virtude do entusiasmo, são 
impossíveis de aproximar 
da realidade concreta, pelo 
menos por ora.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o tempo da espera acabou, 
você não precisa se conter tanto 
quanto antes, mas tampouco 
saia por aí atropelando tudo e 
todos. É importante começar a 
agir, mas sem afobamento, com 
a paciência e serenidade de 
quem sabe esperar.

a partir desta semana sua alma 
poderá tomar atitudes muito 
mais elaboradas e eficientes do 
que nos últimos tempos, nos 
quais tanta coisa acontecia ao 
mesmo tempo que só medidas 
emergenciais podiam ser 
tomadas.

Você não tem verdadeiro 
compromisso com os fatos 
para se ater a uma ínfima 
parte da realidade concreta, 
seu verdadeiro compromisso 
é com as visões que fazem seu 
coração arder de vontade de as 
realizar. só isso importa.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
PRESENÇA
Melhores os dias
quando esquecemos

(as horas são horas
só horas)

Vez por outra
ainda acontece
de vir ao corpo
uma voz

que fulgura

a palavra
sol

Alberto Bresciani

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

H
oje, a partir das 17h, o livro 
1964: Eu era criança e vivi será 
lançado na livraria Sebinho, 
na 406 Norte. A obra é uma 

coletânea de 19 histórias de diferen-
tes pessoas, de 6 a 14 anos na época, 
que viveram em Brasília ou no Rio de 
Janeiro no período da ditadura militar. 
Organizado por Márcio Vianna e Rita 
Nardelli, os texto sãos escrito por au-
tores de diversas profissões. 

Para 1964: Eu era criança e vivi, 
Rita Nardelli optou por pessoas que 
eram amigas dela ou do co-colabora-
dor: “Escolhemos as que tinham algu-
ma experiência dolorosa com o golpe 
militar”. Já Márcio Vianna teve a ideia 
do trabalho literário há 10 anos, mas 
já estava muito em cima da data de 50 
anos do golpe: “Então guardei para os 
60 anos e, dessa vez, comecei mais ce-
do. Já tinha chamado alguns nomes, 
mas era o final do governo Bolsonaro, 
e alguns não quiseram se expor. Mas 
depois, toparam”. 

Segundo ele, nunca “falaram” nada, 
exceto Marcelo Rubens Paiva com o li-
vro Feliz ano velho: “A geração de 1968 
sempre falou, mas todos são mais ve-
lhos que nós,  já eram universitários 
ou secundaristas. Por isso, quis ouvir 
dos mais jovens”. Para Márcio, apesar 
de essas crianças e adolescentes sofre-
rem as consequências do golpe militar 
e de terem presenciado situações difí-
ceis, elas não tiveram a oportunidade 

de expor suas histórias. 
Lembranças fragmentadas, im-

pressões, vivências e emoções con-
fusas compõem o painel literário re-
velador do grupo editorial Caravana. 
A maioria dos escritores do livro teve 
familiares engajados de alguma for-
ma na luta contra a ditadura e viu pa-
rentes serem perseguidos, presos ou 
ameaçados. Muitos também testemu-
nharam a queima de livros, tiveram de 
mudar de escola, de cidade e até de 
país, acompanhando os pais que fu-
giam da repressão.

“Foge à minha compreensão. Co-
mo defender a ditadura, com todas 
as informações de que dispomos so-
bre prisões arbitrárias, torturas e de-
saparecimentos de pessoas que pen-
savam diferente? Como defender um 
regime que acabou com a liberdade de 
expressão, com o direito de reunião?”, 
finaliza Rita sobre movimentos atuais 
pró-regime ditatorial. A obra pode ser 
adquirida na livraria Sebinho ou pelo 
site da editora mineira Caravana.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

1964: EU ERA CRIANÇA E 
VIVI
organizado por rita Nardelli e 
Márcio Vianna. Lançamento, hoje, 
às 17h, na livraria sebinho (cLN 
406 Bloco c)

 » catHariNa Braga*

Geração de 1964

LIVRO

A obra está disponível para compra na livraria Sebinho e no site da Caravana
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